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    Modelo construído 
especialmente para 
testar a gravidade no 
contexto das partículas 
subatômicas

Em RATOS, "CANETINHA" 
retarda o envelhecimento

Experimento com camundongos fêmeas mostra que, além das melhoras metabólicas obtidas pela perda de peso,  
o uso da semaglutida foi associado ao aumento da sobrevida e ao incremento de funções musculares e cognitivas

U
tilizada no tratamento da dia-
betes tipo 2 e da obesidade, 
a semaglutida — substância 
de algumas “canetas ema-

grecedoras” — conseguiu retardar 
sinais associados ao envelhecimen-
to e prolongar a vida de camundon-
gos idosos. Segundo os autores do 
estudo, publicado na revista Natu-
re, a descoberta abre caminho para 
que os medicamentos que ativam o 
receptor do hormônio GLP-1 pos-
sam, futuramente, ser usados co-
mo ferramenta do envelhecimento 
saudável. Ainda não se sabe, porém, 
quando será possível testar essa indi-
cação em humanos. 

Anteriormente, estudos haviam 
constatado, também em animais, 
que os chamados análogos do GLP-
1 retardam o início de doenças as-
sociadas à idade. Agora, porém, os 
cientistas da Universidade da Ca-
lifórnia, em Berkeley, nos Estados 
Unidos, conseguiram evidências de 
que esses medicamentos podem re-
tardar o envelhecimento fisiológico 
em organismos saudáveis. 

Segundo Rafael de Cabo, pesqui-
sador de gerontologia do Instituto Na-
cional do Envelhecimento dos Esta-
dos Unidos, que não participou do 
trabalho, caso comprovada em estu-
dos maiores, a descoberta poderia as-
sociar os benefícios generalizados dos 
GLP-1 a uma fonte comum. “A maio-
ria das doenças crônicas está profun-
damente enraizada no processo de 
envelhecimento. Se os agonistas do 
GLP-1 realmente o retardarem, en-
tão uma ampla gama de benefícios 
clínicos é exatamente o que se espe-
raria ver”, disse o médico em um co-
mentário sobre o artigo. 

Funções

Para entender o impacto da se-
maglutida quando os efeitos do en-
velhecimento são mais pronuncia-
dos, os autores do estudo, liderados 
por Danica Chen, administraram a 
substância a camundongos fêmeas 
de 20 meses — uma idade avançada 
para esses animais. Em comparação 
com um grupo de controle, os roedo-
res tratados com o medicamento tive-
ram melhora nas funções muscular e 
cognitiva. A análise da expressão gê-
nica mostrou que diversas caracterís-
ticas naturais da senescência, como 
aumento da inflamação e redução da 
capacidade regenerativa, foram ate-
nuadas nos espécimes tratados.

Outro grupo de camundongos que 
recebeu semaglutida até o fim da vi-
da alcançou uma longevidade media-
na quase 100 dias maior do que a dos 
roedores não tratados (834 dias contra 
742). Os pesquisadores observaram 
que a idade da morte pareceu ser re-
tardada em diferentes categorias de 
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causas, inclusive condições não rela-
cionadas a tumores. 

Em seguida, os autores compa-
raram a semaglutida com a restri-
ção calórica para verificar se seus 
benefícios eram simplesmente 

devidos à redução da ingestão 
de alimentos ou a algum  o u -
tro fator.  Durante cinco me-
ses, cientistas administraram 
substância a um grupo de ca-
mundongos fêmeas de 20 meses. 

O outro grupo recebeu uma die-
ta com restrição calórica de 24%, 
que correspondia ao padrão ali-
mentar dos animais tratados. 

Os autores traçaram diversos pa-
ralelos entre os dois grupos, com 

a maioria das medidas fisiológicas 
permanecendo estáveis. No entan-
to, as fêmeas tratadas com semaglu-
tida superaram os níveis basais (con-
dição mínima de funcionamento de 
um organismo) em comportamento 

exploratório, memória espacial e 
manutenção da glicemia. Também 
houve diferença na taxa metabóli-
ca, reduzida nos animais com res-
trição calórica, mas inalterada nos 
animais tratados com GLP-1. 

Segundo os pesquisadores, as di-
ferenças observadas apontam para a 
possibilidade de que os medicamen-
tos GLP-1 atuem em uma via bioló-
gica independente da restrição ca-
lórica. “Desvendar essa possível via 
e os benefícios que podem advir es-
pecificamente dela é uma direção 
importante para futuras pesquisas 
no desenvolvimento de interven-
ções que promovam a longevidade”, 
disse Chen, em nota.

“Em relação aos efeitos observa-
dos sobre inflamação, envelhecimen-
to celular e formação de novos neurô-
nios, os benefícios foram superiores 
quando a restrição calórica foi asso-
ciada à semaglutida”, observa o médi-
co nutrólogo Guilherme Giorelli, pro-
fessor e coordenador da pós-gradua-
ção de Nutrologia do Einstein Hospi-
tal Israelita, em São Paulo. “O estudo 
não prova uma associação direta, mas 
levanta a hipótese de que ela existe.”

Qualidade

Embora as descobertas não impli-
cam que resultados semelhantes se-
rão obtidos imediatamente em hu-
manos, Giorelli destaca a relevância 
do estudo. “No artigo, está claro que 
houve uma extensão tanto do tempo 
de sobrevida como uma melhora no 
que os autores chamaram de healths-
pan, a qualidade de vida desses ani-
mais”, diz. “A informação que o artigo 
traz — a de que, além da restrição ca-
lórica, aparentemente existe um be-
nefício extra dos medicamentos GLP-
1 em relação ao envelhecimento — é 
muito relevante. É uma nova frontei-
ra que se abre”, opina. 

"Se esses resultados obtidos em 
camundongos se confirmarem em 
humanos, isso indica que pessoas 
que utilizam agonistas do GLP-1 
podem se beneficiar do retardo do 
envelhecimento, além de auxiliar 
na redução do diabetes e da obesi-
dade", acredita Tara Spires-Jones, 
chefe de divisão do Instituto de Pes-
quisa em Demência do Reino Uni-
do na Universidade de Edimbur-
go. "A boa notícia para quem não 
utiliza esses medicamentos é que 
o aumento na produção de novos 
neurônios no cérebro e as melho-
rias na função cognitiva observa-
das pelos cientistas provavelmen-
te se devem ao fato de os camun-
dongos que receberam semagluti-
da se movimentarem mais do que 
o grupo de controle, visto que a 
atividade física é conhecida por 
promover a saúde cerebral de ma-
neira semelhante, mesmo sem o 
uso de agonistas do GLP-1."

Uma equipe internacional 
de cientistas, incluindo o Nobel britâ-
nico Sir Roger Penrose, observou pela 
primeira vez um efeito da gravidade 
sobre um objeto quântico em queda, 
previsto há muito tempo por Albert 
Einstein. O resultado mostra que um 
princípio fundamental da teoria da 
gravidade permanece consistente 
com o comportamento da matéria 
no mundo das partículas subatô-
micas. O estudo, liderado pela Uni-
versidade Ben-Gurion do Negev, pela 
Universidade de Ulm e pela Universi-
dade de Oxford, foi publicado na re-
vista Science Advances.

O experimento foi realizado na 
Universidade Ben-Gurion, utilizan-
do nuvens de átomos de rubídio res-
friados a temperaturas próximas do 
zero absoluto e manipulados per-
to da superfície de um chip atômico 

especialmente projetado. A equi-
pe usou inicialmente pulsos de mi-
cro-ondas para colocar os átomos 
ultrafrios em uma superposição 
quântica, permitindo que cada um 
percorresse dois caminhos diferen-
tes simultaneamente. 

Em seguida, utilizaram minúscu-
los fios elétricos no chip para gerar 
campos magnéticos precisamen-
te controlados. Uma parte da onda 
atômica respondeu, permitindo aos 
pesquisadores aplicarem uma for-
ça ascendente que contrabalançava 
a descendente. Esses átomos foram 
mantidos estacionários em relação ao 
laboratório e à Terra.

Trajetória

A outra parte foi impulsio-
nada para cima com um pulso 

experimental entre a física quântica 
e a teoria da gravidade de Einstein.

“Esse é um artigo único, pois 
combina um experimento com-
plexo com uma interpretação 
teórica abrangente sobre uma 
das questões mais fundamen-
tais da física: como a gravida-
de (descrita pela teoria da rela-
tividade de Einstein) e a teoria 
quântica podem ser unificadas 
em uma compreensão única do 
universo?”, disse o autor princi-
pal, Ron Folman, da Universida-
de Ben-Gurion do Negev. “Es-
ses dois pilares da física moder-
na têm, até agora, escapado a to-
das as tentativas de uma estrutu-
ra teórica unificada, mas o expe-
rimento complexo oferece mais 
indícios de como tal unificação 
pode ser alcançada.”

Equipamento testa a gravidade no mundo quântico 
TEORIA DA LONGEVIDADE
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No estudo, alguns benefícios fo-
ram mais pronunciados no grupo 
tratado com a semaglutida, parti-
cularmente em exploração espon-
tânea, memória espacial e tolerân-
cia à glicose. Esses achados levan-
tam a possibilidade de que a ati-
vação do receptor GLP-1 produ-
za efeitos metabólicos e celulares 
que não sejam completamente ex-
plicados apenas pela redução do 

consumo calórico. O es-
tudo propõe que a subs-
tância possa atuar, pelo 
menos em parte, como 
um “mimético da restri-
ção calórica”, reprodu-
zindo algumas respos-
tas metabólicas e mole-
culares associadas à redução ener-
gética. Isso não significa, entretan-
to, que a semaglutida possa ser 

classificada atualmen-
te como um medicamen-
to antienvelhecimento. A 
principal mensagem pa-
ra a prática clínica é que 
muitos dos mecanismos 
observados também po-
dem ser estimulados por 

estratégias não farmacológicas, 
especialmente alimentação ade-
quada, controle da adiposidade, 

atividade física e restrição energética 
individualizada quando indicada. 
A diferença fundamental é que uma 
restrição calórica inadequadamente 
conduzida pode favorecer perda de 
massa muscular e deficiências nu-
tricionais, particularmente em in-
divíduos idosos.

ROBSON NUNES, nutrólogo  
da Rede Cade (DF) 

Estratégias não farmacológicas 
Palavra de especialista

Duas perguntas para

precisamente controlado, e en-
tão comutada para um estado 
quase imune ao campo magné-
tico. Assim, esses átomos caíram 
livremente sob a ação da gravida-
de, seguindo uma trajetória ba-
lística, semelhante à de uma bo-
la lançada ao ar.

Ao fim da queda, os pesquisa-
dores usaram outro pulso magné-
tico precisamente controlado pa-
ra reunir as duas partes. Quando 
isso aconteceu, as ondas interfe-
riram entre si. O fenômeno per-
mitiu que os pesquisadores me-
dissem a minúscula diferença 

na fase quântica acumulada en-
quanto uma estava caindo e a ou-
tra permanecia imóvel.

A fase medida no novo experi-
mento é a mesma prevista quando 
o princípio de Einstein é aplicado a 
uma onda quântica do tipo. O resul-
tado, portanto, fornece uma conexão 

Os cientistas analisaram diversos 
parâmetros metabólicos e 

cognitivos nos animais que sofreram 
restrição calórica e naqueles que 
também receberam semaglutida 

PAULO MIRANDA, coordenador  
da Comissão Internacional  
da Sociedade Brasileira  
de Endocrinologia e  
Metabologia (Sbem)

É possível falar que a semaglutida 
está associada ao aumento 
da longevidade, a partir das 
descobertas descritas no estudo?

Não, pois ainda é um dado pré-clí-
nico. O que nós podemos avaliar so-
bre os efeitos dos medicamentos GLP-
1 em seres humanos são os dados que 

já temos de estudos controlados, ran-
domizados e prospectivos, como re-
dução da ocorrência de eventos car-
diovasculares e da progressão de 
doença renal crônica. Ou seja, nós 
temos dados que sugerem bene-
fícios em relação a doenças espe-
cíficas — doenças essas que estão 
associadas ao aumento de mor-
talidade. Mas a gente não conse-
gue ainda transpor informações 
de pesquisas com animais para se-
res humanos. Apesar de ser pré-clí-
nico, porém, é um estudo muito bem 

desenhado que tenta fechar de múlti-
plas formas os aspectos relacionados 
ao envelhecimento e à longevidade. E 
isso é um mérito. 

Os efeitos encontrados no estudo 
podem ser consequência da 
perda de peso ou são evidências 
de uma ação direta do GLP-1 nos 
mecanismos do envelhecimento?

É difícil a gente separar isso clara-
mente. Em alguns estudos com seres 
humanos, como, por exemplo, o Es-
sence, que pesquisou a semaglutida 

no tratamento de doença hepática 
gordurosa, foram analisadas ques-
tões específicas em subgrupos, o 
que permitiu separar a parte do 
efeito da perda de peso daquela 
da medicação. A suposição é que 
parte desses efeitos benéficos 
estejam relacionados à restrição 
calórica e de gordura corporal e 
à melhora metabólica global. Ou-
tra parte desses efeitos pode estar 
associada diretamente à ação dos 
agonistas de GLP-1. Então, há uma 
possibilidade de ambos.

Arquivo pessoal 


